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  APRESENTAÇÃO


  Temos neste ebook uma série de textos catequéticos publicados pela professora Solange Maria do Carmo no portal da editora Paulus. Foram reunimos aqui com o título “Catequese em pauta”, no desejo de não deixar perder sua reflexão, devido à preciosidade de seu conteúdo. Os artigos começaram a ser publicados logo depois da Jornada Mundial da Juventude, quando a professora foi convidada para contribuir como articulista do site, e esse reflexo aparece no primeiro escrito. São pequenos textos, de meia lauda ou pouco mais, de fácil leitura e densidade teológica comprovada. Sua escrita clara e simples anima o leitor. E sua pedagogia catequética cativa e faz pensar e repensar a catequese.


  Solange é mestra em teologia bíblica e doutora em teologia catequética. Professora de catequese na PUC-Minas e no Instituto Santo Tomás de Aquino (ISTA), em Belo Horizonte. Além disso, trabalha com catequese há trinta anos e tem longo currículo pastoral no campo da evangelização. Sua tese de doutorado sobre a teologia da catequese se encontra publicada também pela Editora Paulus, como também uma enorme coleção de catequese que ela vem publicando há anos em parceria com o saudoso padre Orione Silva, chamada “Coleção Catequese Permanente”. Sua tese, “Catequese no mundo atual: desafios, crises e um novo paradigma”, traz uma pesquisa consistente sobre a catequese, em sua dimensão histórica, teológica e pastoral. A autora se debruça sobre os paradigmas da catequese antes e depois do Vaticano II, propondo como resposta aos desafios da pós-modernidade um terceiro paradigma, que ela colhe de um importante teólogo catequeta francês, Denis Villelepet.


  A “Coleção Catequese Permanente” da autora segue na linha teológica de sua pesquisa doutoral São encontros profundamente bíblicos e orantes. A Bíblia, centro de todos os encontros, não é utilizada para ensinar doutrinas, mas unicamente para comunicar a experiência de Deus em Jesus Cristo. A autora entende que a catequese existe em vista desta experiência, pois bem mais importante que saber sobre Deus é experimentar o sabor de Deus. Por isso os encontros partem de textos bíblicos, dos quais brotam a partilha, a conversa, e também esclarecimentos consistentes, embora a catequese não seja aula de teologia bíblica. A oração no contexto da catequese é vista como o lugar do encontro com Jesus Cristo. Sua catequese mistagógica leva ao encontro pessoal com Cristo, com a Igreja e com o mundo. Os encontros são encontros com Deus por meio de sua Palavra e encontro com os irmãos num processo que provoca crescimento, amadurecimento e uma nova presença na sociedade, não mais de reclusão nos limites da Igreja ou de engajamento militante, mas de colaboração, de presença discreta e dialogal no meio de um mundo plural.


  Talvez nos perguntemos: mas onde entram os sacramentos, os ritos, a moral proposta pela Igreja nessa teologia catequética? A autora propõe uma catequese que converte e faz o catequizando conhecer a Cristo e se comprometer com ele enquanto membro da Igreja. Os sacramentos e os ritos entram no contexto dessa experiência, assim como na Igreja antiga, quando o batismo só acontecia depois de provada conversão. Tudo o que existe na Igreja, segundo o Papa Francisco, é para levar a Jesus. “Todos os cristãos, em qualquer lugar e situação em que se encontram, estão convidados a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, a procurá-lo dia a dia, sem cessar” (Evangelii Gaudium 11). Os sacramentos, os ritos e a moral são mediações para o verdadeiro encontro com Cristo. O risco de se tornarem ritos vazios com teor mágico-supersticioso é grande. Para alguns, são meras obrigações que não transformam a vida nem fazem viver com sentido novo os acontecimentos do dia a dia. Solange propõe que sejam expressões de uma experiência vivida de Jesus e seu evangelho, fora da qual estariam destituídos do seu significado original. A teóloga apresenta a fé como “sentido para a vida”, não como meio para manipular Deus em vista de egoístas necessidades subjetivas. E também não apenas como dispositivo para alcançar a salvação eterna, que acontecerá depois da morte. A fé inclui a salvação, mas só se mostra consistente quando é portadora de sentido para a vida. Ela se torna, assim, um dom precioso, “capaz de comunicar vida para o homem e a mulher contemporâneos, capacitando-os para enfrentar os desafios do tempo presente”. Belíssima definição da fé, que vai ao encontro do que temos aprendido com o Papa Francisco.


  A leitura dos textos da Solange sempre vale a pena, por sua densidade, seu conteúdo, sua fundamentação sólida, transmitidos em linguagem acessível, poética, apaixonada e prazerosa, que revela o encantamento da autora pela beleza do mistério de Cristo. E ainda que não concordemos com tudo, suas palavras carregam força centrífuga que pouco o pouco acende em nós o desejo de experimentar o mistério de Deus que se aproximou de nós em verdade e amor na pessoa do seu Filho Jesus Cristo e do Espírito Santo. Seus escritos são, em última instância, um serviço à Palavra de Deus que ressoa em nossas vidas, renovando nossa alegria de crer.


  Que este ebook ajude catequistas e catequetas, alunos e professores, presbíteros e cristãos em geral, a aprofundarem suas reflexões acerca do mistério que a catequese transmite! Desejamos a todos uma boa leitura e que se deixem contagiar pela teologia catequética da autora!


  Pe. Paulo Sérgio Carrara, CSSR

  Professor na Faculdade Jesuíta de Filosofia e teologia e no Instituto Santo Tomás de Aquino, em Belo Horizonte.


  Artigo 1


  Juventude em pauta


  Quando sentimos ainda o sopro refrigerador do Espírito, que pairou sobre as praias de Copacabana por ocasião da 28ª Jornada Mundial da Juventude que reuniu e reanimou a vida de milhões de pessoas, parece oportuno não deixar esse frescor passar sem colocar em pauta a catequese dos jovens.


  A catequese juvenil se apresenta como verdadeiro desafio em nossos dias. Mas não foi preciso muita coisa para agradar nossos jovens nestes dias de JMJ. Bastou somar um pouco do carisma, da bondade e da simpatia de nosso Papa com uma dose de alegria, de descontração, de naturalidade, de espiritualidade, de bom gosto e muita música, mais uma boa porção da Palavra de Deus, proclamada em ambiente de fé e festa, para que nossos jovens se sentissem atraídos para o seguimento de Jesus Cristo. Não foi preciso dissimular o evangelho como pensam alguns, que os jovens de hoje não estão prontos para a radicalidade e o escândalo da cruz. Não foi preciso adocicar a boa-nova para que ela fosse digerida por eles, pois os jovens são também capazes do Deus de Jesus Cristo e estão sedentos de sua palavra que faz viver. Não foi preciso transformar a celebração em show, mas foi preciso rejeitar uma liturgia engessada e sem vigor que muitas vezes insistimos em manter em nossas comunidades. Não foi preciso ambiente confortável, cadeiras almofadadas, nem templo liturgicamente projetado. Bastaram as areias de Copacabana como banco e o céu estranhamente cinzento e chuvoso do RJ como teto. O que falou mais alto não foi a beleza do templo, nem a rubrica litúrgica seguida à risca, mas a alegria de estarem reunidos em nome da fé e de poderem se expressar com gestos, palavras, canções, abraços, silêncios, preces… Se o conforto não foi quesito indispensável, foi, no entanto, indispensável abrir mão do conforto de nossas Igrejas e secretarias, abandonar nossas burocracias, romper protocolos e acolher o novo, para que os jovens pudessem se sentir Igreja e ter desejo de celebrar sua fé novamente. Certamente que a pastoral juvenil ou a catequese de jovens não poderá viver só disso; tem muito trabalho pela frente. Mas em terras brasileiras, onde por muito tempo se rejeitou – em nome da fidelidade aos pobres – todo tipo de pastoral ou movimento que se permitisse uma manifestação mais efusiva do Espírito, parece oportuno realçar que a JMJ no RJ quebrou paradigmas e ajudou a vencer preconceitos. Resta agora saber se nossas comunidades eclesiais vão saber aproveitar em seu seio os jovens que o Espírito de Pentecostes congregou em Copacabana. Basta um pouco de conhecimento das Escrituras para ver que, em Atos dos Apóstolos, não foram suficientes o derramamento do Espírito e a pregação de Pedro. Se a Igreja não se organizasse para acolher os que a palavra congregou, de nada adiantaria toda a obra do Espírito.


  Artigo 2


  Pentecostes juvenil


  O Pentecostes descrito em Atos 2, com tons de transbordamento do Espírito e exagero da parte da assembléia, parece ser um bom ponto de partida para falarmos da catequese juvenil, sempre exagerada e exuberante nas suas manifestações. Lucas não poupou cores fortes para pintar o quadro da efusão do Espírito: vento, barulho, fogo, línguas… Certamente símbolos de teofanias já descritas no Antigo Testamento, especialmente àquela acontecida no Sinai. A festa de Pentecostes, que antes comemorava a colheita e a alegria dos primeiros e abundantes frutos, ganhou sentido novo com o decorrer do tempo. Passou a significar a festa da entrega da Torá, por meio de Moisés, ao povo. Os judeus entenderam que o fruto novo e abundante com o qual Deus os alimentava era sua palavra e não os grãos colhidos no campo. Vento, fogo, barulho… Para Lucas, Deus continua se manifestando como outrora para comunicar (línguas) aos seus (a Igreja nascente) a sua palavra que alimenta e gera comunhão. Apesar de descrever um público de origem judaica (judeus da diáspora – cf. At 2,5), que deveria estar acostumado a este tipo de linguagem, o autor sagrado não deixou escapar que tanta espontaneidade e liberdade fossem alvo de críticas de alguns mais comedidos e racionais – a ponto de dizerem: “Estão cheios de vinho doce!” (At 2,13).


  Como em pentecostes, as assembléias de jovens causam certamente algum estupor e admiração (cf. At 2,12). O barulho dos encontros juvenis cheios de exuberância e de suas canções em volumes sempre alto nos irritam. O frescor de suas idéias nada presas às tradições, e que como o vento nos escapam, parece dizer que não temos mais o controle da situação. O fogo de seu vigor e de sua jovialidade, insistindo em queimar a frieza de nossas liturgias e pedindo para aquecer nossos encontros, nos fazem pensar que arrefecemos no primeiro amor (cf. Ap 2,4). E ainda mais: suas línguas ferinas e espontâneas a dizer muitas vezes o que não queremos ouvir, a recusar nossos ensinamentos prontos – sem dialogar com eles – e a pleitear direitos que insistimos em negar-lhes também nos incomodam. Vai ser difícil ver nossa juventude retomar seu espaço na Igreja sem reagir como aqueles que estavam do lado de fora do Cenáculo: “Estão bêbados e não devem ser levados a sério!”. De alguma forma, já passamos por isto, quando fomos às ruas lutar contra a ditadura ou quando enchemos nossas comunidades eclesiais com o sangue novo de uma pastoral militante. A diferença é que, em tempos de pós-modernidade, nossos jovens não militam em prol de uma causa social ou da utopia do Reino, mas em prol da experiência de Deus que lhes foi negada, na utopia que a comunhão com Deus é possível em qualquer tempo. Já passou da hora de pagarmos a nossos jovens a conta que eles estão cobrando: o déficit de iniciação cristã que deixamos como rastro na nossa pastoral católica.


  Artigo 3


  Evangelização dos jovens


  Após o Pentecostes, relata Lucas, Pedro abriu as portas do Cenáculo e pregou (cf. At 2,14). Cheios do Espírito, os apóstolos e os demais presentes têm necessidade de partilhar a fé, de anunciar aos outros a experiência forte que acabaram de fazer. Então Pedro, de pé, como um profeta a proclamar um oráculo ou um juiz a pronunciar uma sentença, se põe a proclamar às multidões. Sua palavra não é um ensinamento, mas uma partilha: Pedro comunica sua experiência de transbordamento, cuja causa não é o vinho mas o cumprimento das Escrituras em suas vidas (cf. At 2,14-21). E, logo em seguida, anuncia o centro de tudo: o causador de todo aquele tumulto é Jesus de Nazaré que foi morto, mas está vivo. É para cumprir sua promessa que o Espírito fora derramado em abundância sobre eles (cf. At22-24.32-33).


  A pregação querigmática de Pedro, colocada logo no começo do livro dos Atos dos Apóstolos, é emblemática: Lucas vai dedicar esta obra ao anúncio da boa-nova e, para ele, a boa-nova é Jesus. Aquele que passou a vida anunciando a palavra tornou-se agora a palavra anunciada. O evangelizador tornou-se evangelho. Lucas sabe que ninguém pode aderir ao Caminho (a Igreja nascente) se não fizer sua experiência pessoal com Jesus Cristo, se não aceitar sua pessoa, sua obra, sua missão. Por isso não se cansa de pôr na boca dos apóstolos – especialmente de Pedro e Paulo – o anúncio do querigma. Para fazer parte da comunidade cristã era preciso ser iniciado na fé no Cristo morto e ressuscitado, um apelo que Lucas não desiste de fazer aos seus leitores até o final de seu livro.


  Salta aos olhos a lógica lucana: o transbordamento do Espírito não pode ficar preso dentro das paredes do Cenáculo. A fé precisa ser partilhada e testemunhada ao mundo, pois tal é sua preciosidade que seria crueldade negá-la a nossos irmãos e irmãs ainda não iniciados. Plagiando o esquema lucano, poderíamos dizer que é hora de a Igreja abrir suas portas e anunciar aos que estão de fora, principalmente nossos jovens – excluídos da vida eclesial pelo desinteresse pela fé cristã – a boa-nova que é Jesus Cristo. É hora de corrigir o défict de iniciação que a fé católica deixou, tão acostumada estava com o regime de cristandade que não se empenhou na tarefa da evangelização como deveria. E este é um direito não só dos jovens, mas de todos. Até mesmo de nós que já estamos engajados na vida eclesial, pois a iniciação jamais termina, afinal Jesus não cessa de nos surpreender com sua presença amorosa e de exigir de nós novas respostas de seguimento.


  Artigo 4


  Compunção do coração


  Quando a multidão ouviu a pregação de Pedro, continua relatando Lucas em Atos dos Apóstolos, não ficou inerte, nem indiferente ao anúncio. A força da boa-nova anunciada saiu devastando corações e fazendo sua obra (cf. At 2, 37-41). A primeira reação foi a compunção do coração. Ficar com o coração compungido é ser tocado lá no íntimo; é ver as entranhas remexidas; é ter as estruturas abaladas pela palavra que fora anunciada. Não é possível ser tocado assim e não se interrogar acerca do que fazer a partir de então. Quem tem seu coração compungido sabe que nunca mais será o mesmo; algo novo aconteceu dentro de si. À pergunta dos ouvintes, Lucas aconselha a conversão e o batismo. A conversão é a conseqüência primeira e imediata do encontro com Jesus boa-nova. Não é condição para encontrá-lo, mas é algo intrínseco a esse encontro. O batismo é a adesão ao caminho dos seguidores, ou seja, é sinal da pertença ao grupo dos que pertencem ao Ressuscitado. Apesar de a experiência do encontro com Jesus ser pessoal e exigir uma resposta personalizada, a fé cristã é eclesial e não pode ser vivida no isolamento a não ser ao preço de cair no intimismo e deixar de ser fé cristã tornando-se pura ilusão. Só depois de propor o mergulho em Cristo na comunidade cristã, Lucas anuncia aos novos convertidos que também eles podem e devem ficar cheios do Espírito Santo, pois a promessa é para todos. Mas Lucas sabe que o Espírito não respeita a lógica eclesial: primeiro a pertença; depois o recebimento do Espírito. É só ver o que aconteceu na casa de Cornélio (cf. At 10,44-48). Lucas organiza a comunidade; o Espírito, no entanto, faça o que bem lhe aprouver. E, depois de responder às indagações dos ouvintes, Pedro continua dando testemunho da fé que ele mesmo experimentava.
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